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Versos


			Dos versos que escrevo 


			Versificando a vida


			Como quem tenta poetizar 


			Tudo ao redor


			É possível que tudo se torne verso 


			Pois quem escreve não tem limite 


			Nem do que pensa


			Nem do que cria 


			Mas, acima de tudo


			Quem escreve não tem limite com o que sente 


			As artérias da alma jorram tinta


			Para a gente escrever poesia.


		




		

			


			Dizer nada



			Não preciso dizer nada 


			Nem nada pensar


			Se o silêncio me invade 


			Feito pano branco


			Leve


			Como nuvens de algodão 


			Que no céu


			Não têm nenhum objetivo 


			A não ser… nada fazer!


			Não preciso dizer nada


			Porque o nada me invade 


			Me trazendo muito


			Não quero obrigação 


			De tudo pensar


			De tudo fazer


			É preciso viver nada 


			Pra sentir muito.


		




		

			
Amor maternal


			Do meu deserto, fiz ilha pra você morar 


			Do vácuo do meu eu


			Preenchi com o teu amor


			As minhas ruas escuras chegaram luz 


			Logo que você chegou


			Dos meus olhos embaçados de falta de sentido 


			Nessa vida


			Enxerguei além do que eu podia ver 


			Dos conflitos existenciais


			Tu me provocaste a uma compreensão da minha existência 


			Foi assim…


			Que o amor nasceu


			Assim que tu chegaste em meu ventre 


			Pra morar em minha vida


			Até o sempre! Aqui e lá!


			Quando você veio morar em mim


			Eu também fui por inteira morar em ti


			Mesmo que eu escrevesse todos os poemas do mundo


			Não seria o suficiente para explicar


			O amor que sinto por ti!


		




		

			
Naquele dia


			Naquele dia 


			Quando amanhecia


			O vento assoviava amor


			E o sabiá foi o nosso cantor


			Na minha vida, nunca deixou de ter um dia 


			Que eu não soubesse que você viria


			Trazendo tua simplicidade


			E misturando com as minhas rusticidades 


			E a gente ali no meio da floresta


			Minha alma fazia festa 


			Tantos segredos guardados


			Quantos carinhos trocados 


			Naquele dia


			A gente fez moradia 


			Na casa do coração


			Sem parede de ilusão! 


			Naquele dia


			Nosso amor crescia!


		




		

			
Invisível


			Me banharei nas fontes da consciência 


			Sentarei embaixo da árvore da vida


			Andarei na floresta que exala o cheiro da paz 


			Se encontrar troncos no caminho,


			Farei depois arranjos de flores 


			Esteja onde estiver!


			Mas sempre cantarei uma canção pra ti 


			Dar-te-ei o melhor poema de amor 


			Pois tu estás em mim


			E eu estou em ti 


			Sempre!


		

OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0057.jpg
SHEILA CLIO ~





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0059.png





